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Agressões nutricionais precoces podem predispor a  modificações da expressão
gênica.  Isso  pode acarretar  efeitos  permanentes  sobre  o  sistema imune,  com
repercussão  na  vida  adulta.  Entretanto,  poucos  estudos  correlacionam  estas
repercussões com o perfil de expressão de receptores de reconhecimento padrão.
Ademais,  existem  lacunas  na  associação  entre  repercussões  tardias  da
desnutrição  neonatal  com  infecções  por  bactérias  multirresistentes,  como  a
bactéria Staphylococcus aureus meticilina resistente (MRSA). Foi avaliado o efeito
da  desnutrição  neonatal  sobre  a  expressão  do  receptor  TLR-4  após  infecção
celular in vitro com MRSA e S. aureus meticilina sensível (MSSA). Ratos machos
da linhagem Wistar (n=24) foram divididos em dois grupos distintos: Nutrido (dieta
com 17% de caseína) e Desnutrido (dieta com 8% de caseína). Os macrófagos
foram recuperados através da coleta do lavado broncoalveolar. Após isso, foram
estabelecidos quatros  sistemas:  controle  negativo  (CN),  composto  apenas por
macrófagos  em  cultura;  controle  positivo  (CP),  macrófagos  com
lipopolissacarídeos; sistema-teste MSSA, composto por macrófagos adicionados
desta cepa; e MRSA, com composição semelhante. As placas foram incubadas
por 24h à 37ºC, com atmosfera úmida e 5% de CO2. Posteriormente, realizou-se
ensaios para análise da expressão do receptor de reconhecimento padrão TLR-4,
através  da  RT-PCR  em  tempo  real.  Houve  diferença  entre  grupo  nutrido  e
desnutrido  no CP e  no MRSA,  com menor  expressão do receptor  no  MRSA.
Entretanto, na análise intragrupo foi detectada maior expressão deste receptor no
MRSA do grupo nutrido. A relação MRSA  versus  hospedeiro nutrido promoveu
intensa transcrição deste receptor, que é crucial para uma resposta microbicida
efetiva. Entretanto, os efeitos desta desregulação da expressão do TLR podem
induzir o surgimento de lesões teciduais em decorrência da elevada produção de
mediadores  inflamatórios  e  assim,  favorecera  disseminação  de  bactérias
multirresistentes.
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